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Resumo

Este trabalho analisou assembleias de foraminíferos bentônicos em amostras de testemunho em área da plataforma 
externa em frente à baía de Guanabara no Rio de Janeiro, para observar mudanças paleoambientais e processos de de-

posição sedimentar. As coletas foram realizadas através de amostrador a pistão em isóbata de 155 m. Foram estudadas 
42 amostras distribuídas, ao longo do testemunho PRIMA 4 de 3,30 m que foram tratadas em laboratório com meto-

dologia especiica para foraminíferos. As variáveis e os descritores faunísticos utilizados no presente trabalho foram a 
diversidade, a dominância e a equitatividade para a caracterização paleoambiental. Através de análises de agrupamento 
foi possível identiicar três biofácies de foraminíferos bentônicos AE/QQ, QQ/QC e CU/QQ. Resultados de datação 
radiométrica (14C AMS) do testemunho Prima 4 revelaram que o testemunho possui sedimentos depositados durante o 
início da transgressão marinha que acompanhou a última deglaciação iniciada, globalmente, após o Último Máximo 
Glacial (LGM).Os padrões de distribuição vertical das espécies de foraminíferos no testemunho mostraram-se bastante 
variáveis, como resultado da resposta dos organismos às condições de deposição durante os últimos 28 mil anos A.P.
Palavras-chave: paleoambiente; deposição sedimentar; datação; biofácies

Abstract

This work analyzed benthic foraminifera assemblages in well core samples in the outer shelf in front of Guana-

bara Bay in the Rio de Janeiro, to observe paleoenvironmental change sand sedimentary deposition processes. Collects 

were done using a piston core sampler in an isobath of 155 m and it was recovered 3.30 m of sediments. A total of 42 
samples along the core PRIMA 4 were studied, and were treated in the laboratory with speciic methodology for fora-

minifera. The faunistic variables and descriptors used in the present work were: diversity, dominance and equitability 
to paleoenvironmental characterization. The cluster analys is howed three benthic foraminifera biofacies AE/QQ, QQ/
QC and CU/QQ. The radiocarbon dating results (14C AMS) of the Prima 4 revealed the presence of sediments deposited 
during the beginning of the marine transgression that occurred in the last global deglaciation, after the Last Glacial 
Maximum (LGM). The benthic foraminifera vertical distribution pattern in the well core was quite variable, due to the 
response of the foraminifera to the deposition conditions during the last 28.000 years B.P.
Keywords: paleoenvironment; sedimentary deposition; dating, biofacies
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1 Introdução

A distribuição de assembleias e a abundân-

cia de espécies de foraminíferos bentônicos estão 
sujeitas a diversos fatores ecológicos, intimamente 
relacionados aos aspectos físicos, químicos e de de-

posição dos sedimentos. No Brasil, os estudos dos 
foraminíferos em testemunhos apresentam em geral 
um caráter local, havendo a necessidade de estudos 
regionais sobre a distribuição desses organismos, a 
im de contribuir para a compreensão dos eventos 
deposicionais e paleoceanográicos. O presente tra-

balho aborda a análise de um testemunho situado na 
plataforma externa em frente à Baía de Guanabara.

Os foraminíferos são muito usados em di-
versas aplicações em paleoecologia, pois ocupam 
todos os ambientes marinhos desde as partes mais 
rasas até as mais profundas do oceano. Além disso, 
são abundantes, ocorrem em relativa diversidade de 
espécies em uma pequena amostra e possuem uma 
carapaça rígida que se preserva no sedimento. Uma 
grande motivação para o desenvolvimento do refe-

rido trabalho é que os foraminíferos bentônicos têm 
sido amplamente utilizados nos estudos das constru-

ções paleoclimáticas e paleoceanográicas (Gooday, 
2002). A análise da fauna fossilífera e das variações 
de frequência relativas de determinadas espécies 
de foraminíferos fornece de forma rápida e simples 
uma estimativa coniável de mudanças ambientais 
do passado. O setor oeste do Atlântico Sul carece de 
estudos nesse domínio, dessa forma o presente traba-

lho procurou contribuir com dados de variações pa-

leoambientais ocorridas nos últimos 28 mil anos A.P. 

O objetivo deste trabalho foi observar em di-
ferentes períodos no Pleistoceno Final/Holoceno, 
mudanças paleoambientais na região da plataforma 
externa em frente à baía de Guanabara, através de 
análises de assembleias de foraminíferos bentônicos 
em um testemunho (Figura 1).

2 Área de Estudo

A região estudada engloba a plataforma conti-
nental externa (PCE) da Bacia de Santos na margem 
continental sudeste do Brasil, entre as coordenadas 
23º e 24º S e 42º e 43º W (Figura 1). Compreen-

de a área de plataforma desde as isóbatas de ~70 m 
(plataforma continental média) até a isóbata de 160 
m (região da plataforma externa). Nessa área, a li-
nha de costa possui orientação NE-SW. De acordo 
com Catanzaro (2004) apud JICA (1994), as maiores 
velocidades das correntes se encontram próximas à 
barra de entrada da Baía de Guanabara. As correntes 
na plataforma continental externa luem predomi-
nantemente para SW, devido à inluência de ventos 
e da corrente do Brasil que de acordo com Duarte & 

Viana (2007), é feição dominante na Bacia de Santos 
durante o ano inteiro.

A oceanograia supericial da área de estudo é 
dominada pela Corrente do Brasil (CB) que é forma-

da pelo empilhamento de três massas d’água de ori-
gem e composição físico-química bem diferenciada: 
Água Tropical (AT), Água Central do Atlântico Sul 
(ACAS) e Água Costeira (AC). A CB é a corrente 
de contorno oeste associada ao Giro Subtropical do 
Atlântico Sul (Silveira et al., 2000). Origina-se a 10° 
S na bifurcação da Corrente Sul Equatorial (CSE), 
cujo ramo norte origina a Corrente Norte do Brasil 
(CNB). Em seguida, lui para sul, bordejando o con-

tinente sul americano até a região da Convergência 
Subtropical, em torno de 33° S -38° S, onde conlui 
com a Corrente das Malvinas e se separa da costa 
(Stramma, 1991; Silveira et al., 1994). 

Em relação à geologia, a Bacia de Santos está 
subordinada a um sistema de montanhas subparale-

las compostas pela Serra do Mar e Província Man-

tiqueira e representam uma das feições orográicas 
mais destacáveis da borda atlântica do continente 
sul-americano. Os modernos conhecimentos sobre a 
estratigraia da Bacia de Santos (Pereira et al., 1986; 
Pereira & Feijó, 1994), indicam que um relevo des-

tacado existiu no Cretáceo Superior não longe de sua 
borda, relevo cuja erosão forneceu grande quantida-

de de sedimentos grossos que se acumularam na pla-

taforma externa e na borda proximal da bacia. Seria 
uma proto-Serra do Mar. 

3 Materiais e Métodos

Foram analisadas 42 amostras coletadas ao 

longo de um testemunho a pistão. O testemunho Pri-
ma 4, amostrado possui batimetria de 155 m e recu-
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peração de 3,30 m. Foi coletado durante a Missão 
Oceanográica Rio Costa 3 (UFF-UERJ), a bordo 
do navio  Ocean Stalwart (2012), no escopo de uma 
colaboração cientíica entre o projeto CAPES-Ciên-

cias do Mar “Estudos oceanográicos e geológico-

-geofísicos integrados nos ambientes de baías e de 

plataforma continental ao largo do estado do Rio de 

Janeiro” (processo 23038.051609/2009-1) e o Gru-

po de Geologia Marinha-CPRM (Companhia de Re-

cursos Minerais).

3.1 Carbono Orgânico Total (COT) e  
Descrição das Características Sedimentológicas 
do Testemunho

Análises de COT e de sedimentologia foram 

realizadas na Universidade Federal Fluminense 
(Souza, 2017), e utilizados no presente trabalho para 
comparação com os dados micropaleontológicos. O 

teor de Carbono Orgânico Total (COT) e Nitrogênio 
Total (NT) foram determinados por pirólise e oxi-
dação a 2000° C, num forno de indução dentro de 
uma atmosfera de oxigênio, seguido de detecção de 
dióxido de carbono infravermelho (2400 CHNS/O 
Series II System | Perkin Elmer). A preparação para 
a análise foi iniciada com a retirada do carbono inor-

gânico (Carbonato de Cálcio) com ácido clorídrico 
(HCl – 10%), deixando somente a matriz orgânica 
para quantiicação (Jablonski et al., 2002). Para a 
correção do cálculo feito pelo equipamento foi uti-
lizado um padrão de Acetanilida (C8H9NO), cujos 
teores de C e N são os que mais se assemelham aos 
normalmente encontrados em sedimentos (71% C e 
10% N).

3.2 Tratamento das Amostras e  
Identiicação das Espécies

No Laboratório de Preparação de Amostras, 
Depto. de Geologia /UFRJ, as amostras foram lava-

das em peneiras de 63 e 500 μm de abertura de ma-

lha, e secas na estufa a 50ºC. Os testemunhos foram 
subamostrados a cada 10 cm, com alíquota de 2 cm³ 
e 20 ml padrão. As amostras foram  peneiradas em 
peneiras de 125 μm de abertura de malha, tendo sido 
triados 300 indivíduos ou fração de quarteamento, 
por amostra. Este procedimento foi realizado devido 
à abundância de espécimes, o que acarretaria grande 
quarteamento com perda de espécies relevantes na in-

terpretação ecológica. Para as análises de identiicação 

Figura 1 Localização 
da área de estudo 

(situada em frente à 
Baía de Guanabara - 
Brasil). Modiicado 

de Tardin (2015).
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taxonômicas por espécie, utilizaram-se trabalhos como 
Loeblich & Tappan (1988), Ellis & Messina (1940), 
Debenay (2012), Cushman (1939) e WoRMS (2017). 
As atividades de triagem e classiicação das espécies 
foram realizadas no MicroCentro – Laboratório de 
Análise Micropaleontológica do Departamento de 
Geologia/UFRJ. 

Para as análises ecológicas foi utilizado o pro-

grama PRIMER®, tendo sido identiicados os prin-

cipais índices como abundância, riqueza, diversida-

de e dominância, alem de análises de agrupamento 
para a identiicação da biofácies. Os descritores fau-

nísticos utilizados no presente trabalho, tais como 
a diversidade, a dominância, a equitatividade con-

tribuem para a caracterização da paleoecologia de 
maneira geral e para a identiicação do ambiente de 
deposição dos depósitos analisados (Buzas-Stephens 
et al., 2003). O índice de diversidade utilizado foi o 
de Shannon, H’ (1948). A dominância é um índice 
que mostra a tendência de qualquer espécie a formar 
grande parte de uma assembleia, contrapondo-se à 
diversidade. No presente trabalho uma espécie foi 
considerada dominante quando o valor total de seus 
indivíduos ultrapassou 10% do total de indivíduos 
da amostra (Boltovskoy & Totah, 1985).

3.3 Datações

As datações por radiocarbono (14C) foram re-

alizadas em seis amostras no testemunho PRIMA 4 
(Souza, 2017) no Laboratório  LAC da Universidade 
Federal Fluminense. 

A cronologia do testemunho foi baseada nas 
idades obtidas pela técnica AMS (accelerated mass 
spectrometry), datação radiocarbônica das amos-

tras de matéria orgânica contida nos sedimentos. 
As idades radiocarbônicas foram convertidas em 
idades A.P., pelo programa CALIB 7.1. (Stuiver et 

al., 2017). Foram adotados os valores reservatórios 
MARINE 13 (Reimer et al., 2013) com curva de erro 
de 2sigma para todas as amostras. Um modelo ge-

ocronológico foi construído com base nas datações 
radiocarbônicas calibradas (probabilidade média) 
com ajustes de profundidade e mudanças nas taxas 
de sedimentação ao longo do testemunho. As idades 
foram interpoladas e extrapoladas pelo programa TI-
LIA 2.0.41 (Grimm, 1992).

3.4 Análises Estatísticas Multivariadas e  
Biofácies de Foraminíferos Bentônicos

Inicialmente, foi analisada a similaridade en-

tre as amostras de cada testemunho, calculada pelo 
Índice de Similaridade de Bray-Curtis. Através desta 
análise foi gerada uma matriz de similaridade que 
foi avaliada numa Análise Hierárquica de Agrupa-

mento (AHC) em modo Q no programa PRIMER 
6®. Os agrupamentos resultaram em biofácies dis-

tintas. A nomenclatura das biofácies deu-se através 
de siglas que abreviam os nomes dos gêneros e/ou 
espécies mais abundantes. Ao analisar os gráicos 
de abundância relativa das espécies e as análises de 
agrupamento, observou-se que estes valores varia-

vam de acordo com a profundidade das amostras no 
testemunho. Deste modo, a AHC agrupou as amos-

tras mais próximas entre si que apresentavam uma 
composição de espécies similares observando-se o 
padrão base, meio e topo nos testemunhos.

4 Resultados

A descrição sedimentológica registrada no 
testemunho Prima 4 consiste basicamente de inter-
valos de fácies descritos da seguinte forma: entre 
0-10 cm há presença de areias médias de cor marrom 
amarelada; entre 11-50 cm há presença de concre-

ção formada por algas calcárias entre areias médias 
(cascalho); entre 51-75 cm existe areia média (mar-
rom amarelado); entre 76-95 cm areia média com ní-
veis de lama, presença de rodolitos; entre 96-130 cm 
intercalação de areia média e lama, presença de con-

chas; entre 131-149 cm areias médias com conchas; 
entre 150-235 cm intercalação entre areia média e 
lama com presença de conchas. Na base desta seção 
foram encontradas bioturbações; entre 235-250 cm 
areia grossa com conchas; entre 251-255 areia ina e 
no intervalo de 256-330 intercalação entre areia ina 
e lama (Figura 2).

4.1 Carbono Orgânico Total (COT) e 
Características Sedimentológicas do Testemunho

Os resultados de Carbono Orgânico Total e 
Nitrogênio do testemunho Prima 4 encontram-se na 
Tabela 1 abaixo.
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4.2 Datações 

Os resultados de datação radiométrica (14C 

AMS) do testemunho Prima 4 encontram-se na ta-

bela 2 abaixo:

4.3 Resultados de Foraminíferos 

Analisando-se individualmente as espécies 
dominantes, isto é, com maior abundância relativa 
(percentual igual ou superior a 10% no testemunho), 
observa-se que as espécies apresentaram compor-
tamento oposto ao longo da coluna sedimentar, al-
ternando estágios de representatividade (Figura 3). 
Algumas espécies dominantes no testemunho Prima 
4 foram Ammonia tepida, Bulimina marginata, Cas-

sidulina laevigata, Elphidium excavatum, Globocas-

sidulina subglobosa, e Pyrgo elongata.

Amostra Prima 4 (cm) COT (%) Nitrogênio (%) Razão C/N

0 2,2 0,2 11,00

7 1,8 0,1 18,00

46 2,8 0,3 9,33

63 1,9 0,2 9,50

135 1 0,1 10,00

153 0,2 0,03 6,67

211 0,4 0,01 40,00

263 0,3 0,03 10,00

302 0,3 0,04 7,50

314 0,3 0,01 30,00

média 1,12 0,10 10,98

Tabela 1 Porcentagem e Razão de Car-
bono Orgânico e Nitrogênio presentes 
no Testemunho Prima 4

Figura 2 Dados de COT, 
Sedimentologia e datação 
do Testemunho Prima 4 
(Fonte: Souza, 2017)

Tabela 2 Resultados da Datação Radiométrica por 14C no Teste-
munho Prima 4. Idades em anos A.P.
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Além da abundância relativa e dominância, 
outros descritores faunísticos utilizados no presente 
trabalho, tais como a riqueza, a diversidade e a equi-
tatividade (Figura 4) a contribuem para a caracteri-
zação paleoambiental e identiicação do ambiente de 
deposição dos depósitos analisados (Buzas-Stephens 
et al., 2003). 

4.4 Resultados das Análises  
Estatísticas Multivariadas e Biofácies  
de Foraminíferos Bentônicos

Ao analisar os gráicos de abundância relati-
va das espécies e as análises de agrupamento, ob-

servou-se que estes valores variavam de acordo com 
a profundidade das amostras no testemunho. Deste 
modo, a AHC agrupou as amostras mais próximas 
entre si que apresentavam uma composição de espé-

cies similares observando-se o padrão base, meio e 
topo nos testemunhos.

Analisando-se o dendrograma de agrupamen-

to das amostras do testemunho Prima 4 (Figura 5), 
nota-se a separação das amostras em cinco grupos.

De acordo com os dados apresentados, verii-

ca-se que as biofácies ocorrem da seguinte maneira 
para o testemunho Prima 4:

Grupo amarelo (Biofácies CU/QQ) - Cassi-

dulina laevigata, Uvigerina peregrina, Quinquelo-

culina oblonga e Q. aglutinans;

Grupos roxo e azul (Biofácies QQ/CC) - 
Quinqueloculina aglutinans, Q. lamarckiana, Cibi-

cides wuellerstori e C. laevigata;

Grupos verde e vermelho (Biofácies AE/QQ) 

- Ammonia tepida, Elphidium excavatum, Q. agluti-

nans e Q. lamarckiana.

Figura 3 Variação da Abundância relativa das espécies dominantes do Testemunho Prima 4

Figura 4 Índices de Diversidade de Shannon, Riqueza e Equita-
tividade do Testemunho Prima 4 (> 0,125 mm)
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5 Discussão

Kowsmann & Costa (1978) veriicou a pre-

sença de areias na região analisada. A descrição sedi-
mentológica registrada no testemunho Prima 4 (Sou-

za, 2017) demonstra a presença de areias médias de 
cor marrom amarelada, areia média (cascalho); areia 
média (marrom amarelado); areia média com níveis 
de lama, Intercalação de areia média e lama; areias 
médias com conchas; intercalação entre areia mé-

dia e lama. Na base desta seção foram encontradas 
areias grossas com conchas; areia ina e intercalação 
entre areia ina e lama. A textura predominantemente 
arenosa com grande concentração de conchas carac-

teriza um ambiente de alta energia, característico de 
borda de plataforma, e ainda indicaria um ambiente 
em evolução, precedido por uma estabilização do 
nível do mar. Em estudos realizados por Disaró et 

al. (2009) em área da plataforma externa da Bacia 
de Campos, foram encontrados dados semelhantes 
com a área de estudo da Bacia de Santos em questão, 
no que se refere aos teores mais altos de carbonatos 
(conchas), carbono orgânico e assembleias de fora-

miníferos bentônicos. Os testemunhos analisados 
encontravam-se numa área mais oligotróica, com 
granulometria mais grossa.

A abundância, a diversidade e a riqueza de 
espécies nos intervalos do testemunho Prima 4 fo-

ram consideradas altas conirmando um ambiente 
plataformal externo. A equitatividade nas amostras 
registrou valores sempre acima de 0,90, indicando 
equilíbrio na proporção das espécies (e.g. Figura 4).

A abundância de foraminíferos nos intervalos 
do testemunho Prima 4 foi alta, porém é possível 
observar que em direção ao topo algumas espécies 
como: Bulimina marginata, Hanzawaia concentrica, 

Cibicides refulgens e Ammonia parkinsoniana, di-
minuem ou deixam de aparecer enquanto há aumen-

to nos níveis de COT (e.g. Figura 3).

O testemunho Prima 4 apresentou a espécie 
Hanzawaia concentrica que é preferencialmente 
epifaunal ocupando principalmente sedimentos la-

mosos, mas também arenosos com baixo teor de car-
bonato (Zerfass & Andrade, 2008). Provavelmente 
devido a granulometria mais grossa apresentada nas 
amostras próximas ao topo do testemunho essa espé-

cie diminuiu sua abundância.

A assembleia de miliolídeos plataformais en-

contrada no testemunho Prima 4 é caracterizada por 

Figura 5 
Dendrograma 

do testemunho 
Prima 4 (125 

µm) Modo – Q
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valores altos de abundância, podendo inferir um am-

biente plataformal com salinidade normal.

As espécies mais frequentes no testemunho 
Prima 4 são epifaunais como por exemplo: Cibi-

cides refulgens, Hanzawaia concentrica, Pyrgo 

elongata, Quinqueloculina aglutinans e Textularia 

aglutinans, o que pode ser uma resposta aos valores 
baixos de COT.

Com o resultado das datações foi possível 
observar que a 302 cm de profundidade no teste-

munho, datado em 27.377 anos AP, portanto na 
fase regressiva, houve a presença abundante das 
espécies Hanzawaia concentrica, Quinqueloculina 

aglutinans, Pyrgo elongata, Cibicides refulgens e 

Textularia conica. Os valores baixos de COT e con-

teúdo relativamente menor de carbono orgânico e 
nitrogênio sugere um regime hidrodinâmico mais 
intenso (Burone & Pires-Vanin, 2006), compatível 
com fase regressiva.

Segundo Rathburn & Corliss (1994), algu-

mas espécies são epifaunais, habitando a superfície 
dos sedimentos, em posições elevadas ou ligadas a 
objetos (como conchas e vegetais). No Prima 4, as 
espécies epifaunais de Quinqueloculina aglutinans, 

Q. lamarckiana, Q. oblonga, Textularia conica, T. 

aglutinans, Pyrgo elongata e Cibicides wuellerstor-

i, foram predominantes nas amostras que apresen-

tam grande conteúdo de conchas. Outras espécies 
são infaunais e podem habitar níveis relativamente 
profundos dos sedimentos, por exemplo, a profun-

didades maiores que 4 cm abaixo da superfície, de 
acordo com Rathburn & Corliss (1994). Foram ve-

riicadas espécies infaunais de Ammonia tepida, A. 

parkinsoniana e Bulimina marginata no testemunho 

Prima 4. Ammonia tepida é uma espécie cosmopolita 
muito abundante em vários tipos de ambiente.

Disaró et al. (2009) já demonstrava a inluência 
do aporte sedimentar e a quantidade de carbono or-
gânico na comunidade de foraminíferos bentônicos 
na plataforma da Bacia de Campos. Eventos de re-

gressão marinha podem liberar carbono orgânico 
resultando em uma diminuição do pH oceânico, le-

vando assim, a uma maior dissolução de CaCO3 du-

rante os períodos glaciais (Crowley, 1983; Baumann 
et al., 2004). Desta maneira, é esperado que maiores 

teores de carbonato nos sedimentos marinhos ocor-
ram em períodos de maior aquecimento, como no 
início da deglaciação. No testemunho Prima 4, ob-

serva-se uma elevação no aporte de carbono orgâ-

nico, entre os intervalos de 163 cm, de idade 20.376 
anos A.P., e de 63 cm, datado em15.777 anos A.P., 
(e. g. Figura 3), durante a fase do Último Máximo 
Glacial (LGM), que ocorreu aproximadamente em 
20.000 anos AP. O Último Máximo Glacial tem seu 
pico máximo de sedimentação assinalado no Prima 4 
(Souza, 2017). Wang & Huang (2016) menciona que 
durante esse período no Atlântico Sul o maior aporte 
de material terrígeno ocorreu devido aos eventos de 
regressão marinha proporcionando também a entra-

da de matéria orgânica havendo ao mesmo tempo a 
dissolução do carbonato marinho presente na coluna 
d’água (Gonçalves & Leonhardt, 2016).

Durante a fase regressiva, observou-se um 
aumento das espécies oportunistas, como Ammonia 

spp., coincidindo com a provável diminuição da lâ-

mina d’água, ao passo que na fase transgressiva, em 
direção ao topo, há um pico de abundância de espé-

cies típicas de maior profundidade como Cibicides 

wuellerstori, juntamente com o aumento da espécie 
C. refulgens. Conirma-se então um aumento da pro-

fundidade e uma tendência à estabilidade.

Segundo os resultados de datação radiométri-
ca (14C AMS) do testemunho Prima 4, no interva-

lo de 63 cm os depósitos foram datados em 15.777 
anos A.P., mostrando que acima desta profundidade 
a sedimentação é, predominantemente, transgressi-
va (Tardin, 2015), acompanhando a última degla-

ciação, iniciada globalmente há aproximadamente 
20.000 anos A.P., espécies como A. parkinsoniana, 

A. tepida, B. marginata e H. concentrica diminuí-

ram quantitativamente em direção ao topo, a partir 
do LGM, portanto na fase transgressiva. Estes resul-
tados correlacionam-se inversamente aos valores de 
COT (e.g. Figura 3).

As espécies Uvigerina peregrina, Pyrgo elon-

gata, Bulimina marginata e Hanzawaia concentrica 

foram abundantes nas porções inferiores do testemu-

nho Prima 4 que apresentaram valores mais baixos 
de carbono orgânico (e. g. Figura 3) e que correspon-

dem à fase regressiva. 
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De acordo com os dados obtidos no testemu-

nho Prima 4, a razão C/N possui média de (10,98) 
indicando que a área do testemunho Prima 4 possui 
inluência mista, o que de certa maneira pode-se air-
mar pela ação das correntes que adentram a platafor-
ma, principalmente na maré de sizígia e quando há 
presença de correntes como a Central do Atlântico 
Sul (ACAS), na costa (Lamparelli et al., 2001). Essa 
faixa de valores da razão C/N, indicou um material 
tipicamente marinho, sugerindo uma mistura de fon-

tes de matéria orgânica depositada nos sedimentos 
ou uma perda mais rápida de nitrogênio em relação 
ao carbono (Meyers & Arnaboldi, 2005; Twichell 
et al., 2002). Deste modo explica-se picos de abun-

dância de determinadas espécies marinhas durante a 
fase regressiva, como Bucella peruviana.

A espécie aglutinante Textularia aglutinans, 

também dominante no testemunho, é cosmopolita 
e ocorre em ambientes neríticos e batiais. A domi-
nância da espécie aumentou à medida que a fração 
areia também aumentou em direção ao topo do tes-

temunho. Araújo (2009) registrou a ocorrência do-

minante de Textularia aglutinans na plataforma no 
norte da costa da Bahia e Disaró et al. (2009) cons-

taram a presença de T. aglutinans na plataforma da 
Bacia de Campos. De acordo com Murray (2006) as 
espécies do gênero Textularia distribuem-se prefe-

rencialmente na plataforma e talude, em substratos 
duros ou sedimentos arenosos. De acordo com auto-

res citados pode-se comparar os dados apresentados 
(Figura 2) onde é possível observar picos de abun-

dância das espécies Textularia aglutinans e T. conica 

nas amostras entre os intervalos de 195 cm ao topo 
do testemunho Prima 4, onde há predominância de 
sedimentação arenosa.

No testemunho Prima 4 as espécies Cassidu-

lina laevigata e Quinqueloculina aglutinans estão 
presentes praticamente em toda a extensão do teste-

munho. Através de estudos em áreas de plataforma 
na Nova Zelândia, foi possível observar que estas 
espécies estão associadas a fatores ambientais que 
podem inluenciar fortemente a sua distribuição 
como: teor de oxigênio dissolvido em águas de fun-

do, as taxas de COT, sazonalidade da oferta de ali-
mentos, advecção lateral das massas de água, a com-

posição granulométrica do substrato, a salinidade e 

a temperatura das águas de fundo (Hayward et al., 
2002). Segundo Murray (2006), a espécie Cassidu-

lina laevigata está bem relacionada principalmente 
aos sedimentos grossos, ricos em oxigênio e matéria 
orgânica. A presença de espécies marinhas como C. 

laevigata, Cibicides wuellerstori e C. refulgens con-

irmam o ambiente de plataforma externa. O pico de 
abundância de C. wuellerstori no topo do testemu-

nho responde ao aumento de profundidade na fase 
transgressiva.

O gênero Bulimina possui uma larga distribui-
ção geográica, é heterobatial, com uma larga distri-
buição batimétrica, encontrando-se distribuída desde 
a zona nerítica externa à zona batial média (Martins 
& Gomes, 2004). 

Segundo Hayward et al. (1996), a espécie El-

phidium excavatum distribui-se preferencialmente 
em ambientes de enseadas e estuários na Nova Ze-

lândia, onde ocorreram condições de alta salinidade, 
nitrogênio e fosfato. 

6 Correlação entre as Biofácies

Da base para o topo, a biofácies AE/QQ, mais 
profunda, estende-se de 27.377 anos A.P. a 14.624 
anos A.P. (302 a 81 cm). Esta biofácies, correspon-

dente à fase regressiva, caracteriza ambiente plata-

formal com inluência de foraminíferos de ambiente 
proximal (Figura 6).

Em seguida, na sucessão estratigráica foi ca-

racterizada a biofácies QQ/CC, que se estende até 
5.034 anos A.P. (75 a 39 cm), composta por espécies 
de miliolídeos como Q. aglutinans e Q. lamarckia-

na, além das hialinas Cibicides wuellerstori e Cas-

sidulina laevigata. Estas espécies são típicas de am-

bientes marinhos abertos, e de plataformas externas 
e carbonáticas (Figura 6). Pode-se interpretar um au-

mento do nível do mar Martin et al. (2003), ocorren-

do mudança de ambiente proximal para plataformal 
ou de talude, representado pela biofácies QQ/CC, já 
que Cibicides wuellerstori e Cassidulina laevigata 

são típicos de ambientes mais profundos. Observa-

-se ainda na biofácies QQ/CC uma associação com 
alta riqueza especíica. De acordo com diversos au-

tores (e.g., Corliss & Fois, 1991; Barash et al., 2008; 
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Ovsepyan & Ivanova, 2009), a expressiva presença 
de Cibicides indica um ambiente bem oxigenado 
com considerável inluxo de matéria orgânica para o 
fundo, o que também é reforçado por massas d’água 
aparentemente mais quentes (Figura 6).

A partir da amostra 25-28 cm, encontra-se 
a biofácies CU/QQ, caracterizada pelas espécies 
Cassidulina laevigata, Uvigerina peregrina, Quin-

queloculina oblonga e Q. aglutinans. Esta biofácies 
distribui-se entre 5.034 anos A.P. e 2.847 anos A.P. 
Oservando-se a presença de Cassidulina laevigata e 

Uvigerina peregrina, típicas de plataforma externa e 
talude, as biofácies deste testemunho apontam para 
um período de mar alto a partir de 14.624 anos A.P. 
até 2.847 anos A.P. (Figura 6).

7 Conclusões

A microfauna de foraminíferos encontrada no 

testemunho Prima 4 é constituída por espécies cos-

mopolitas de ambientes de plataformas tropicais, 
com alguns representantes do talude e de massas 
d’água mais frias. Em geral, a microfauna de forami-
níferos distribuída nos intervalos da base e do topo 
do testemunho foram diretamente proporcionais a 
textura, a composição sedimentológica e os valo-

res de COT. Os valores de diversidade foram altos 
e, nos gráicos de abundância é possível observar 
uma diminuição de algumas espécies como Ammo-

nia parkinsoniana, Bulimina marginata, Hanzawaia 

concentrica, Uvigerina peregrina, Quinqueloculina 

lamarckiana e Q. aglutinans em direção ao topo, 
com um pico de abundância no último intervalo se-

dimento/água (topo do testemunho). 

Espécies do gênero Quinqueloculina distri-

buem-se em todo o testemunho. Trata-se de uma 
assembleia de ambiente com salinidade normal, ca-

racterística de ambientes plataformais.

O padrão de distribuição das assembleias de 
foraminíferos bentônicos e respectivas biofácies ob-

servados entre a base e o topo do testemunho Prima 
4, estariam relacionados com as transformações so-

fridas pelo ambiente sedimentar em função das re-

gressões e transgressões marinhas, indicando assim 
a evolução do ambiente marinho na área de platafor-
ma externa em frente à Baía de Guanabara.
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